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RESUMO: 

frente à

também, revelou a fragilidade do sistema hegemônico e colocou às claras a neces-

apocalíptica vem em socorro de um novo estilo de vida, alicerçado em Jesus, o 

 cósmica, pode ressurgir como oportunidade 
para uma nova humanidade?

PALAVRAS-CHAVES Vítimas

ABSTRACT: 

kept communities strong in the face of the Roman Empire´s devastating politics 

hegemonic system and clearly highlighted the need for another civilizing para-
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Introdução

O lises 
-

ó

oportunidade para chamar à conversão em relação aos rumos trilhados e 
às

-

mina pela raiz a saúde da humanidade inteira! Chegou o momento de 
nos prepararmos para uma mudança fundamental no mundo após CO-

nas duras palavras de Jesus ao se dirigir às 
não sabiam interpretar o seu tempo presente e continuavam pedindo um 

-

social uma compreensão geradora de medo e de aceitação dos males como 

de denúncia das maldades provocadas, não por Deus, mas pelos sistemas 

um livro ambíguo, ora servindo para fortalecer a cultura do desespero 

e convoca as comunidades à r

can the pandemic, a clear sign of a cosmic humanitarian crisis, present/become 
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oportunizam avançar rumo à esperança ativa para um mundo novo e 

doce, no sentido de chamar à conversão para salvar os 
e a Casa Comum

todos os 

1 Pandemia: uma oportunidade de conversão

Entre as palavras bastante seguras est

própria ideia provocada 
pela pandemia soa para a grande narrativa como algo inédito e não 

visão tende a colocar a culpa dos problemas emergidos pela pandemia 

dos problemas
í

culpado possibilita ao sistema se refazer por dentro para continuar o velho 
: aumentar seus lucros e livrar-se das responsabilidades 

-
tema, dessa forma, segue a lógica de sempre: se antes culpabilizavam-se 
os pobres pelos fracassos do sistema, agora o alvo é 

-
mia, mas interpretam-na como parte da totalidade e da lógica operante 

manifestação da crise na su
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-

Esta é a linha crítica adotada pelo Papa Francisco em relação ao sistema 

versão no fetichismo do dinheiro e na ditadura duma economia sem rosto e sem 

No entanto, além do pensamento duríssimo de um religioso, somam-se, 
nesta mesma perspectiva mordaz, outros como o economista grego Costas 

continua recorrendo a doses cada vez maiores dos mesmos paliativos desas-
trosos (

É no rol des
a pandemia não como castigo de Deus, mas como  para 

krisis
Nas crises,

dia 

história, estão 

A crise é o corte abrupto da regularidade histórica, no caso, da rotina 

ão sabemos a dimensão do percurso e, menos 
-

diato, algumas verdades se mostram como ilus : a ilusão do progresso 

-



737Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 52, n. 3, p. 733-754, Set./Dez. 2020 

2 Comunidades cristãs na defesa da vida

-
-

lidade levanta a pergunta pelo sentido da vida de uma forma ainda mais 

Certamente, sempre foi e é difícil concatenar Deus, a religião e a fé com a 
às vezes 

é difícil esclarecer aos cristãos a peculiar relação da fé com os problemas 

:

Nasce daí

ão de um Papa, nem uma opção pastoral entre 

 
-
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-

presença dos pobres perpassa, de ponta a ponta, a história do cristianismo, 

-

Criador e libertador caminha na história com seu povo sempre ao lado 
dos pobres, das viúvas e dos estrangeiros e nunca ao lado dos poderes 

maior miséria física é morrer de fome, então a maior miséria espiritual é 
-

o religioso, o sacramental, na verdade se afastam da fonte da vida cristã, 

neste mundo é para o cristão não somente o tempo da decisão diante 

Essa provocação ressalta como a Palavra de Deus, suporte e base primei-

como no livro do Apocalipse se essa Palavra foi interpretada comumente 

forma a amedrontar, criar medo, favorecendo a imo

3 Apocalipse: revelação a partir das vítimas da história
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sua 
pois só consegue desvelar 

o sofrimento e 

(tachei

toda transgressão corresponde uma sanção e, diante disso, se descortina o 

cristãos, sentiam-se atraídos pela avidez de lucros e ganhos com navios 

, 
mas também o jeito de um começo, a forma de desenvolvimento da missão 

segundo o homem, pois eu não o recebi, nem aprendi de algum homem, 

O profeta e o vidente, no nosso caso, João, situam-se sempre do lado 

Como esclarece Pablo Richard, o Apocalipse é revelação (desocultamento) 

-
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de 

fracos dos seus direitos, privar os pobres do meu povo da justiça, para 

Os déspotas possuem a força da corrupção, do suborno, da agiotagem e 

juridicamente 

fecham as portas das possíveis alternativas, resta ao povo a submissão 

como 

Os cristãos eram hostilizados e perseguidos pelos judeus, desde os primórdios 
Dial
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O poder devo
-

os imperadores conseguiram imprimir tanto o culto ao deus imperador 

Essa repressão, no entanto, fez as comunidades criarem uma linguagem 

 infringidas pelas ordens opresso-

É uma maneira de chamar à conversão e oferecer 

mantendo sempre a lógica: um grito profético em defesa da vida dos 

perpassa sempre uma novidade particular: ser um anúncio profético em 

do povo de Deus, seja através dos profetas propriamente, outras vezes 
em salmos, poemas, provérbios, novelas, cartas, ou mesmo por meio dos 

-

causa da Palavra de Deus e do Testemunho 
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situação vivida pelas comunidades, bem como descobrem os fundamen-

possíveis em relação às sete cartas, interessa apenas centralizar na ma-

em relação fecunda com os apelos do Papa Francisco para uma Igreja 
em saída, pobre e dos pobres, com cheiro de ovelhas, inculturada nas 

3.1 A face inculturada de Jesus na vida do povo

 
é sempre jovem e fonte de constante novidade, e a Igreja não cessa de se 

 
Ele pode sempre renovar a nossa vida e a nossa comunidade, e a pro-

procuramos voltar à fonte e recuperar o frescor original do Evangelho, 

como fonte cristalina para vigorar sempre de novo a missão evangelizadora 

inculturar o no entanto, com rostos próprios de acordo com 

de Jesus?

Éfeso

em Jesus Cristo como Cordeiro redivivo

surgiam e estavam sendo oprimidas pela si
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(MAZZAROLO -

, universalidade 

do Apocalipse são como as de hoje: todas elas muito diferentes e com 

Esmirna Primeiro e o Último

as marcas dos pregos nas mãos e com o lado aberto pela lança, para os 

O Papa Francisco tem enfocado a preocupação de fontalizar Jesus, sempre 

Aquele que 

, mas se realiza dentro da 

grifo do autor

Pérgamo
-

tem 

necessidade de anunciar a Boa Notícia do Reino e, também, de denunciar 
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antirreino
e antirreino o 

nomeado 
à doutrina 

Tiatira  como 

 Não se 
trata do mesmo poder do império, mas do poder da solidariedade, da fé, 

Este é o 

olhos 

Sardes

anjos das comunidades segurando as sete estrelas, bem como 

-

-
tica libertina, presente nas comunidades de Pérgamo e de 

, eles seriam 

) no 

abstrato universal, mas do Deus dos santos, dos justos, dos oprimidos pelo Império: o Deus 
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Espírito, testemunhada por Jesus, trata-se de reconhecer e aceitar um 

de apresentar Jesus para a comunidade se acentuam duas coisas ligadas 

poder sobre a vida e a morte: Jesus tem a chave e o controle total da por-

de uma história lacrada e protegida de todos os lados pelas ideologias 
imperiais, João realça a santidade, a verdade e a pessoa de Jesus como a 

A alegria do Evangelho, outras pistas muito promissoras para uma Igreja em saída 

para indicar a estrada e sustentar a esperança do povo, outras manter-se no meio de todos 
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ade de Laodiceia -

ho 

Mediador entre o Pai 
e o ser humano

Amém é um título do próprio Deus e 
Amém 

O conjunto das comunidades fecha com a sentença do amém -

mundo, como pertencente à família intra trinitária

Em sua passagem pela história, pôde ser reconhecido por seu testemunho 

As , imprimindo uma 

João tem a preocupação de apresentar Jesus como o Cordeiro, sem nenhu-

dos elementos da corporeidade de Jesus: a veste é uma túnica sacerdotal, 

3.2 ‘Uma porta’ se abre para a evangelização

primeiro século da era cristã é promissor para o anúncio do Evangelho no 

íblia de -
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Uma das marcas indeléveis na vida das comunidades do Apocalipse é a 
presença central de Jesus crucificado e ressuscitado

 e do 

-
 No sofrimento, 

grifos do autor

Outra dimensão a ser realçada é o conhecimento profundo e minucioso 

descrição detalhada dos valores e pecados de cada uma das comunidades 

isso, o Jesus apresentado nunca comporta abstração com a realidade social 
-

to atual para avançar em uma evangelização mais compatível e de acordo 
-

A propósito 
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uma comunidade acolhe o anúncio da salvação, o Espírito Santo fecunda 

A realidade de sofrimento e de perseguição no seio da comunidade não 

as marcas da história, e nem por isso a comunidade se refugiou nas dou-
trinas gnósticas e com os nicolaítas, perspectivas de abrandar ou mesmo 

-

do Evangelho comporta sempre o perigoso confronto com os valores 
do antirreino, mas sempre também com profundo sentido de doação da 

semente 

Como é singular dentro da fé cristã, Jesus é o Deus conosco 

no entrar, Ele vem por entre as nuvens,

respeita o processo da comunidade, por isso pede conversão, faz repreen-

As cartas dirigidas às comunidades se encerram, em sua totalidade, con-
servando o desejo de mudança, de conversão e de esperança no sangue 

Jerusalém Celeste, realidade pintada como encontro universal de todas as 
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o se choram mais as vítimas inocentes da história, 

As narrativas do Apocalipse são envolventes, sua maneira de comunicar 
a profecia convocam à esperança
revelação de Jesus, vítima do império, provoca uma reviravolta no modo 

ôr 

Conclusão

O objeti -
mia, considerando-a em sua manifestação como 

onde os mais atingidos são os pobres

reencontre a beleza e a simplicidade da criação primordial, espelhando na 
É 

mudança para outro estilo de vida, 

Por isso, Francisco é provocativo ao chamar atenção para algumas preocu-

 O Apocalipse foi lido e interpretado, ao longo da história, como um manual para o caos 

 para encorajar e fortalecer 
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desejos de domínio e de poder? Estaremos dispostos a mudar os estilos de 

-
tativa dos recursos? Tomaremos, como Comunidade internacional, as medidas 

No mesmo m -

Uma literatura profética revelada por meio de sinais e surgida com o in-
teresse de ajudar as comunidades a resistir frente às ameaças do Império 
Romano se tornou estranhamente uma linguagem fundamentalista, desen-

 para fortalecer a vida das 

preocupadas fundamentalmente com uma proposta de fé desencarnada e 

Infelizmente, esta é uma perspectiva espiritual sempre em voga na história 
Cha-

mados à  retoma o alerta sobre o perigo de uma 

, lembra-se do perigo de duas heresias presentes 

-

 e 

ele denomina  na teologia atual: 
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Essa chamada de atenção de Sobrino sobre o docetismo no campo teoló-
Igreja em saída proposta pelo papa 

com o outro, o pobre, a casa comum, a cultura do encontro, a misericórdia 
como a vida pulsante do evangelho, o docetismo e o gnosticismo levam a 

As narrativas do Apocalipse, como foi possível perceber, rechaçam forte-

 não cantarão sua 
vitória
As comunidades cristãs estão nas mãos de Deus, como estrela da manhã 

É es

-

e inseguros sobre o futuro, o Apocalipse, por outro lado, contagia com 
um entusiasmo por dias melhores e com a alegria festejada, sobretudo, 

É possível co -

medo e terror, é preciso cultivar 

Pablo Richard:
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O Apocalipse não é algo do passado, mas continua atual para nossos 
-

n é uma literatura de 

guerra mundial, pois nenhuma guerra provocou tantas crises e tantas mor-

assistimos e participamos, não somos apenas ouvintes ou telespectadores, 
sentimos em nossa sociedade, em nossas famílias, em nossos corpos e até 

-

O Apocalipse nos faz olhar novamente essa triste realidade das massas 
-

-

Siglas

AT = Antigo Testamento

LS = Laudato Si’

NT = 

QA = 
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